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Curar e Reparar é o tema da se-
gunda edição do Anozero – Bie-
nal de Arte Contemporânea de
Coimbra, que tem início no pró-
ximo sábado e decorre durante
sete semanas com uma expo-
sição constituída por obras de
35 artistas (19 estrangeiros e 16
nacionais), repartida por dife-
rentes espaços da cidade.

Produzida pelo Círculo de Ar-
tes Plásticas de Coimbra e co-
organizada pela Câmara Muni-
cipal de Coimbra, a bienal tem
curadoria de Delfim Sardo e
Luiza Teixeira de Freitas e pro-
põe «um diálogo entre a arte
contemporânea e o património
multisecular», em particular no
espaço classificado pela Unesco.
De acordo com a organização,
a bienal, «espalhada por vários
espaços da cidade, foi pensada
como uma única exposição,
com várias estações ou capítu-
los, num percurso que atravessa
a zona histórica da cidade e o
Mondego até Santa Clara». 

Os 35 artistas que “dão vida”
a esta segunda edição do Ano-
zero trazem a Coimbra «pro-
postas muito diferentes», que
utilizam os mais diversos media
e suportes artísticos, algumas
delas criadas propositada-
mente para a bienal. Alexandre
Estrela, Ângela Ferreira, Fer-

nanda Fragateiro, Gabriela Al-
bergaria, Gustavo Sumpta,
Henrique Pavão, João Fiadeiro,
João Onofre, Jonathan Uliel
Saldanha, José Maçãs de Car-
valho, Juan Araújo, Julião Sar-
mento, Lucas Arruda e Paloma
Bosquê são os artistas que fo-
ram convidados a realizar
obras inéditas para o evento.

A bienal vai ocupar vários es-
paços da Alta e da Universidade,
mas é a ala Oeste do Mosteiro
de Santa Clara-a-Nova (até há
alguns anos ocupada pelo
Exército) que foi preparada
para receber o pólo central

desta edição, que ocupará tam-
bém espaços, como o Con-
vento de S. Francisco, Sala da
Cidade, Museu da Ciência, Co-
légio das Artes, Círculo de Artes
Plásticas, entre outros palcos
«que surgem a pretexto do
Anozero», refere a organização.
«Os sinos que tocarão diaria-
mente na cidade, numa pro-
posta do artista João Onofre,
são disso um bom exemplo»,
lê-se na nota de imprensa da
bienal.

Além da proposta central da
curadoria, ao longo das sete se-
manas, o Anozero conta com a

colaboração do projecto Li-
nhas, na programação de teatro
e música, e acolherá ainda con-
ferências, cinema, encontros,
lançamentos de livros, entre
outras iniciativas.

A Bienal de Arte Contempo-
rânea – integrada no projecto
Lugares Património Mundial
do Centro, promovida pela Tu-
rismo Centro de Portugal e
com-financiada pelo Centro
2020 - , decorre até 30 de De-
zembro, de terça-feira a do-
mingo, das 10h00 às 18h00,
com entrada livre nos espaços
de exposição. |

Sete semanas de arte 
contemporânea pelo
património de Coimbra
Bienal Antigo museu militar no Convento de Santa Clara-a-Nova é espaço central
da exposição, que vai estar em diferentes áreas da cidade, a partir de sábado 

Mosteiro é pólo central da Bienal de Arte Contemporânea


